
 

 
Este é um artigo de acesso aberto distribuído sob os termos da Licença Creative Commons CC BY NC. É permitido que outros distribuam, 

remixem, adaptem e criem a partir do seu trabalho, para fins não comerciais, desde que lhe atribuam o devido crédito pela criação original. 

ARTIGO ORIGINAL 

Riscos ergonômicos do ambiente de trabalho do enfermeiro na 
atenção básica e no pronto atendimento 

Ergonomic risks of the nurse's work environment in primary care and prompt service 

Riesgos ergonómicos del entorno laboral de la enfermera en atención primaria y 
servicio rápido 

Dias, Ernandes Gonçalves1; Souza, Sheila Patrícia Dias2; Gomes, Josicleia Pereira3; Caldeira, Maiza 
Barbosa4; Teixeira, Jeisabelly Adrianne Lima5 

Como citar este artigo: Dias EG, Souza SPD, Gomes JP, Caldeira MB, Teixeira JAL. Riscos ergonômicos 
do ambiente de trabalho do enfermeiro na atenção básica e no pronto atendimento. J. nurs. health. 
2020;10(2): e20102004 

RESUMO 

Objetivo: investigar os riscos ergonômicos existentes no ambiente de trabalho do enfermeiro da 
Atenção Básica e Pronto Atendimento da cidade de Mato Verde, Minas Gerais, na perspectiva do 
trabalhador. Método: trata-se de um estudo descritivo, exploratório e qualitativo realizado com seis 
enfermeiros. Os dados foram coletados no mês de agosto de 2019 por meio de uma entrevista 
semiestruturada e tratados por análise de conteúdo. Resultados: indicam que os enfermeiros, por 
vezes, negligenciam riscos ergonômicos percebidos no ambiente de trabalho o que colabora para 
manifestação de danos físicos e psíquicos como dor lombar e insônia. Conclusões: diante dos riscos 
ergonômicos existentes nos espaços de trabalho é importante pensar em estratégias que minimizem 
ou eliminem os riscos e os fatores desencadeadores de modo que a promoção de um ambiente de 
trabalho saudável e seguro se torne uma cultura nas organizações de saúde. 
Descritores: Riscos ocupacionais; Ergonomia; Ambiente de trabalho; Atenção primária à saúde; 
Enfermeiras e enfermeiros 

ABSTRACT 

Objective: to investigate the ergonomic risks existing in the work environment of nurses in Primary 
Care and Emergency Care in the city of Mato Verde, Minas Gerais, from the perspective of the 
worker. Method: this is a descriptive, exploratory and qualitative study carried out with six nurses. 
Data were collected in august 2019 through a semi-structured interview and treated by content 
analysis. Results: they indicate that nurses sometimes neglect perceived ergonomic risks in the work 
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environment, which contributes to the manifestation of physical and psychological damage such as 
low back pain and insomnia. Conclusions: in view of the ergonomic risks that exist in the workspaces, 
it is important to think of strategies that minimize or eliminate the risks and the triggering factors 
so that the promotion of a healthy and safe work environment becomes a culture in health 
organizations. 
Descriptors: Occupational risks; Ergonomics; Working environment; Primary health care; Nurses 

RESUMEN 

Objetivo: investigar los riesgos ergonómicos existentes en el entorno laboral de las enfermeras en 
Atención Primaria y Atención de Emergencia en la ciudad de Mato Verde, Minas Gerais, desde la 
perspectiva del trabajador. Método: estudio descriptivo, exploratorio y cualitativo realizado con 
seis enfermeras. Los datos se recopilaron en agosto de 2019 a través de una entrevista 
semiestructurada y tratados por análisis de contenido. Resultados: indican que las enfermeras a 
veces descuidan los riesgos ergonómicos percibidos en el entorno laboral, lo que contribuye a la 
manifestación de daños físicos y psicológicos como el dolor lumbar y el insomnio. Conclusiones: en 
vista de los riesgos ergonómicos que existen en los espacios de trabajo, es importante pensar en 
estrategias que minimicen o eliminen los riesgos y los factores desencadenantes para que la 
promoción de un entorno laboral saludable y seguro se convierta en una cultura en las organizaciones 
de salud. 
Descriptores: Riesgos laborales; Ergonomía; Ambiente de trabajo; Atención primaria de salud; 
Enfermeras y enfermeros 

INTRODUÇÃO

Ao realizar tarefas em um 
ambiente de trabalho o trabalhador 
está exposto a vários riscos, dentre 
eles o risco ergonômico, que afeta sua 
saúde física e psicológica,1 além de 
prejudicar também a imagem da 
empresa.2 

Ambientes de trabalho que 
apresentam espaços reduzidos que 
impossibilitam a movimentação e 
expõe o trabalhador a posturas 
inadequadas, calor e umidade, 
iluminação deficiente, movimentos 
repetitivos são considerados 
antiergonômicos,3 assim como os 
aspectos psicossociais no ambiente 
laboral que contribuem para a perda 
da qualidade de vida dos trabalhadores 
e causa sofrimento e incapacidade à 
saúde dos mesmos.4  

Nesse sentido, a ergonomia 
trabalha com a prevenção, a fim de 
minimizar os riscos nas atividades 

laborais para manter a integridade 
física e mental dos trabalhadores, de 
modo que contribua para uma melhor 
produtividade e diminua os danos e 
afastamentos.5 A ergonomia tem um 
olhar voltado para a humanização do 
trabalho, a satisfação e um melhor 
desempenho entre os trabalhadores.6 

O enfermeiro em seu ambiente de 
trabalho tem como função realizar 
ações de saúde para seu público.7 Este 
profissional atua, entre outros campos, 
na Atenção Básica e mantém vínculo 
com os usuários marcado pelo respeito, 
diálogo, acolhimento e escuta 
qualificada.8 

Por outro lado, as Unidades de 
Pronto Atendimento funcionam 24 
horas por dia, todos os dias da semana 
em estruturas para atendimento 
intermediário entre a Atenção Básica e 
as unidades hospitalares, têm a função 
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de acolher os pacientes em estado de 
urgência ou emergência.9 

Nos diferentes espaços onde os 
enfermeiros desenvolvem suas 
atividades, existem riscos 
ergonômicos.10 Ao trabalhar em um 
ambiente em condições inadequadas 
há sofrimento e desvalorização do 
trabalho, esses fatores colaboram para 
provocar desgaste físico e emocional 
no profissional.11 Decorrente disso, é 
comum trabalhadores de enfermagem 
serem afastados do trabalho por 
licenças médicas relacionadas à 
condições antiergonômicas do 
trabalho.12 

Contudo, o risco ergonômico 
parece subestimado desde a formação 
do enfermeiro ou não compreendido 
pelo profissional, visto a preocupação 
maior centrar em prevenção do risco 
biológico, por exemplo. Diante essas 
considerações este estudo objetivou 
investigar os riscos ergonômicos 
existentes no ambiente de trabalho do 
enfermeiro da Atenção Básica e Pronto 
Atendimento da cidade de Mato Verde, 
Minas Gerais, na perspectiva do 
trabalhador. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo descritivo, 
exploratório e qualitativo, realizado 
com seis enfermeiros; três atuantes em 
Unidades de Saúde da Família da 
Atenção Básica e três no Pronto 
Atendimento, ambulatório, do 
município de Mato Verde, Minas 
Gerais. 

Foram considerados elegíveis 
para participar da pesquisa os cinco 
Enfermeiros atuantes na Atenção 
Básica e os quatro do Pronto 

Atendimento em exercício há no 
mínimo seis meses no local de trabalho 
até o momento da coleta de dados, 
inscritos no Conselho Regional de 
Enfermagem de Minas Gerais e com 
plena capacidade cognitiva para 
responder à entrevista. Entretanto, 
dois enfermeiros atuantes na Atenção 
Básica e um do Pronto Atendimento 
optaram por não participar da 
pesquisa. 

Os procedimentos metodológicos 
obedeceram à Resolução 466/2012 do 
Conselho Nacional de Saúde; o projeto 
de pesquisa foi avaliado pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade 
Estadual de Montes Claros sob o 
Parecer Consubstanciado n. 3.453.325. 
Todos os enfermeiros assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido para manifestar sua 
participação no estudo. 

 Os dados foram coletados no mês 
de agosto de 2019 por meio de 
entrevista semiestruturada. As 
entrevistas foram aplicadas 
individualmente ao profissional em dia 
e horário pré-agendado, conforme sua 
disponibilidade, realizada no local de 
trabalho em sala previamente 
reservada para esta finalidade. Foram 
gravadas por um aplicativo de voz, e 
posteriormente, transcritas na íntegra, 
categorizadas e analisadas mediante a 
Análise do Conteúdo de Bardin.13  

O roteiro de entrevista abrangeu 
questões que identificaram as 
características antiergonômicas nos 
ambientes e processo de trabalho do 
enfermeiro e os danos ergonômicos na 
saúde do profissional e teve como 
questões disparadoras: quais rotinas ou 
condições de trabalho caracterizam 
risco ergonômico? Quais danos ou 
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repercussões os riscos ergonômicos 
provocaram em sua saúde/vida? Quais 
medidas são adotadas para amenizar o 
impacto das condições de ergonomia 
do trabalho em sua saúde/vida? O 
tempo médio de duração das 
entrevistas foi de 16 minutos. 

Para resguardar a identidade dos 
entrevistados, seus nomes foram 
substituídos pela palavra 
“Enfermeiro”, acompanhada da sigla 
AB ou PA para indicar o local de 
trabalho do profissional na Atenção 
Básica ou Pronto Atendimento, 
respectivamente, e número de ordem 
da realização da entrevista, sendo: 
Enfermeiro 1, Enfermeiro 2 e assim 
sucessivamente até nomear a 
apresentação de cada informante. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do estudo um 
profissional do sexo masculino e cinco 
do sexo feminino com idades entre 33 
e 36 anos, ambos residentes na cidade 
de Mato Verde. 

A carga horária de trabalho dos 
enfermeiros da Estratégia Saúde da 
Família (ESF) é de 40 horas semanais, 
no Pronto Atendimento o regime de 
trabalho é de plantões de 24 horas, 
ambos em situação ocupacional de 
contrato de trabalho para prestação de 
serviço. Entre os participantes quatro 
possuem outras ocupações como 
docência e estética. O tempo de 
serviço na Instituição em investigação 
variou de oito meses a sete anos. 

Condições ergonômicas no 
trabalho e a percepção de risco 

Os enfermeiros trazem em suas 
falas as rotinas de trabalho, onde se 

pode perceber relato de atividades que 
podem representar riscos ergonômicos 
à saúde, como as multitarefas, eventos 
repetitivos, diferentes exigências 
físicas e intelectuais dentre outros 
aspectos. 

[...] faço avaliação dos meus 
pacientes em observação, 
triagem de Manchester, 
realização de eletrocardiograma, 
conferência da sala de 
estabilização, reposição de 
medicamentos no posto de 
enfermagem, transferência de 
pacientes para outras cidades 
[...]. (Enfermeiro-PA 2) 

[...] eu entro seis da manhã e saio 
as onze, a gente só levanta vai lá 
fora para chamar o paciente, 
volta e senta, tem até essa 
repetição de levanta e senta. Fica 
muito tempo sentada ou em pé 
[...]. (Enfermeiro-PA 4) 

[...] começo acolhendo os meus 
pacientes, depois eu faço 
triagem, ajudo o técnico em 
serviços mais pesados como 
segurar uma criança para 
vacinar, ajudo pegar um paciente 
de cadeira de rodas pra colocar 
na maca, faço os curativos se o 
técnico estiver ocupado, olho os 
e-mails e verifico nos grupos de 
WhatsApp de serviço se tem 
alguma mensagem, verifico com 
os ACS [Agente Comunitário de 
Saúde] se existe alguma demanda 
urgente, executo ações como 
palestras entre outros. 
(Enfermeiro-AB 5) 

O acúmulo de funções na 
enfermagem em função do 
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quantitativo de profissionais inferior 
ao desejável e o uso de equipamentos 
inadequados reflete na saúde física e 
mental do trabalhador.14 O próprio 
ambiente de trabalho do enfermeiro se 
torna desgastante devido a fatores 
como longas jornadas de trabalho, 
cobranças dos pacientes e dos 
administradores, acúmulo de funções, 
procedimentos repetitivos, exigência 
física e falta de motivação.15 

Durante a realização das 
atividades diárias do enfermeiro é 
possível identificar alguns riscos 
ergonômicos, alguns oriundos da forma 
incorreta da interação do trabalhador 
com o ambiente de trabalho e outros 
derivados da falta de tempo ou até 
mesmo da falta de atenção por parte 
dos enfermeiros de forma que na 
correria do dia a dia negligenciam os 
riscos ergonômicos. 

[...] a gente que trabalha na área 
da saúde tem vários riscos 
ergonômicos, abaixar de forma 
errada para poder fazer um 
curativo, fica muito tempo na 
frente do computador, toda hora 
levanta para olhar o paciente, 
pega peso, então isso aí é do dia 
a dia. (Enfermeiro-AB 1) 

[...] muitas vezes para pegar um 
acesso venoso a gente faz um 
esforço, levantar paciente 
movimentar esse paciente, existe 
uma força a mais, uma exigência 
a mais do nosso corpo né.  
Obviamente sabemos que a forma 
de manusear, entraria como 
forma de prevenção, mas no dia a 
dia isso afeta um pouquinho pra 
gente aqui. (Enfermeiro-PA 6) 

De modo geral os enfermeiros 
têm conhecimento sobre as questões 
ergonômicas, porém devido à falta de 
equipamentos e a demanda de tarefas 
acaba que esses riscos passam 
despercebidos no momento da 
realização das atividades.16 

A percepção das condições e 
situações que configuram o risco 
ergonômico no ambiente de trabalho 
varia de acordo o ambiente onde o 
trabalhador está inserido.1 Do ponto de 
vista ergonômico, os enfermeiros do 
Pronto Atendimento têm como 
dificuldade as jornadas de trabalho, 
carga horária, trabalhos noturnos e o 
estresse gerado pelo fluxo de 
pacientes. 

[...] acredito que seja 
principalmente a questão da 
jornada, do excesso de trabalho, 
de carga horária, em questão dos 
turnos noturnos [...]. 
(Enfermeiro-PA 2) 

[...] a carga horária é exaustiva 
porque na urgência e emergência 
é 24 horas [...] tinha era que ter 
mais um enfermeiro [...]. 
(Enfermeiro-PA 4) 

[...] acredito que o maior risco 
ergonômico está relacionado ao 
estresse. (Enfermeiro-PA 6) 

Nas Unidades que prestam 
serviços de urgência e emergência há 
alto nível de estresse gerado pelos 
pacientes, pois é um ambiente em que 
o paciente corre o risco de morte e os 
acompanhantes ansiosos e angustiados 
se viram contra a equipe de 
enfermagem com insultos e agressões 
em busca de respostas imediatas.17 
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Os trabalhos noturnos, as cargas 
horárias excessivas, o trabalho em 
horas consecutivas, sem descanso, em 
função do acúmulo de funções 
desempenhadas na instituição levam o 
profissional ao estresse, depressão e 
problemas na vida pessoal.16 

Nas ESF a percepção de risco está 
mais relacionada à falta de 
profissionais, à realização de 
procedimentos durante a rotina de 
trabalho, às posturas inadequadas e a 
pressão psicológica vinda dos usuários 
e empregador. 

Existem algumas condições 
ergonômicas no meu trabalho que 
eu considero que me traz 
dificuldades para a realização de 
minhas tarefas diárias, que é a 
pressão psicológica do paciente e 
do empregador, postura 
ergonômica devido a falta de 
tempo. (Enfermeiro-AB 5) 

Eu acho que os riscos aqui é mais 
a questão de posturas no 
trabalho, eu mesma tinha que me 
corrigir, mas às vezes não dar 
tempo a gente esquece e acaba 
acarretando uma sobrecarga na 
coluna, nas pernas, provocando 
mais cansaço. (Enfermeiro-AB 1) 

Alguns enfermeiros atuantes na 
Atenção Primária deparam com a 
fragilidade social, deficiência física 
institucional, falta de reconhecimento 
profissional, excessiva demanda de 
atendimentos, posturas inadequadas, 
falta de profissionais e de segurança, 
pressão psicológica tanto do paciente 
quanto do empregador a fim de atingir 
metas, esses fatores dificultam a 
realização de atividades e impacta 

negativamente na saúde física e 
mental do enfermeiro.18 

As pressões psicológicas parecem 
um ponto de convergência entre os 
enfermeiros da Atenção Básica e do 
Pronto Atendimento enquanto um risco 
ergonômico percebido pelos 
trabalhadores. No Pronto Atendimento 
estas pressões se dão por conta da falta 
de recursos suficientes para que as 
metas exigidas sejam cumpridas, já 
nas ESF a pressão psicológica vem do 
envolvimento dos enfermeiros com as 
necessidades de saúde e dificuldade de 
acesso dos usuários sob sua 
responsabilidade, por exemplo, 
exames para concluir um diagnóstico. 

[...] porque você tem que se 
desdobrar, a gente sabe que tem 
metas a serem cumpridas, mas às 
vezes tem uma pressão 
psicológica em cima disso e às 
vezes não é oferecido os recursos 
necessários para que a gente 
possa desenvolver as nossas 
metas [...]. (Enfermeiro-PA 2) 

[...] às vezes você vê o médico 
pedindo um exame para o 
paciente, que você sabe que o 
SUS não libera, e você sabe que 
se você não conseguir o exame 
para o paciente, ele não vai 
fazer, e você sabe que ele já tem 
um pré diagnóstico e precisa de 
um diagnóstico final [...] fez o 
ultrassom que já deu alteração, 
mas que precisa de uma 
ressonância, e uma ressonância é 
mil e quinhentos reais, de 
abdômen [...] a gente acaba 
envolvendo, corre atrás, vai na 
secretaria, assistência social pra 
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ver se consegue. (Enfermeiro-AB 
3) 

A gestão do serviço de saúde deve 
manter balanceados os recursos 
financeiros aplicados na saúde, no 
entanto o aumento de demandas da 
população coloca o desafio de 
encontrar medidas gerenciais para 
coordenar os recursos e otimizar sua 
eficiência. A gestão eficiente de 
materiais assegura sua disponibilidade 
no momento e local adequado 
conforme necessidade.19 

O relato anterior, do enfermeiro 
03, denota a ideia de vínculo entre os 
enfermeiros de ESF e sua população, 
contudo este vínculo parece colaborar 
negativamente para percepção que o 
profissional tem de seu trabalho. 

Os profissionais de enfermagem 
se atêm ao cuidado e promoção da 
saúde dos indivíduos, de forma que 
eles se esquecem de si e priorizam o 
cuidado com os pacientes em seus 
horários de descanso, por vezes não se 
desligam inteiramente dos problemas 
da população.10 

Outros entrevistados mostram a 
existência de riscos em sua profissão, 
porém com o passar dos anos e com as 
experiências adquiridas no exercício 
profissional afirmam amenização 
desses riscos:  

[...] No início o problema do 
paciente eu levava pra casa, 
chegava em casa ficava o final de 
semana todinho preocupada com 
problema de paciente e tentando 
resolver[...] eu já tenho muito 
tempo na área da saúde, então eu 
aprendi a separar, mas no início 
envolvia [...]. (Enfermeiro-AB 3) 

Parece que com o passar do 
tempo inseridos em espaços de 
assistência aos usuários o profissional 
desenvolve mecanismos de 
autoproteção e consegue lidar melhor 
com os problemas pessoais dos 
pacientes. Nesse sentido, há de se 
questionar também o modo como a 
Política de Humanização se processa 
nos ambientes de trabalho dos 
profissionais. 

Vale ressaltar que ofertar um 
atendimento de qualidade, pautado no 
respeito aos valores humanos 
caracteriza assistência humanizada e 
possibilita obtenção de resultados 
positivos no tratamento e recuperação 
do paciente.20 

Danos ergonômicos do processo 
de trabalho e as medidas de 
enfrentamento 

Trabalhar em um ambiente livre 
de riscos proporciona ao trabalhador 
maior segurança para realizar suas 
atividades, porém, um ambiente de 
trabalho insalubre do ponto de vista 
ergonômico, se torna propício a 
provocar danos à saúde do 
trabalhador, como alterações físicas e 
emocionais, desta forma os 
enfermeiros compreendem que seu 
ambiente de trabalho provoca danos 
ergonômicos à sua saúde. 

O meu trabalho pode sim vim a 
gerar um incômodo em relação a 
vida ou relacionamentos pessoais 
[...]. (Enfermeiro-PA 2) 

[...] e os riscos físicos né, 
posturais, de carga horária de 
trabalho exaustiva, estresse e 
depressão. (Enfermeiro-PA 4) 
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Meu processo de trabalho já me 
provocou incomodo na minha vida 
pessoal e social porque o 
enfermeiro é que está sempre à 
frente para dar as informações e 
nem sempre podemos atender as 
expectativas do paciente, acaba 
que o paciente não entende e 
desconta no enfermeiro com 
ofensas, agressões psicológicas, 
difamação e etc. (Enfermeiro-AB 
5). 

O ambiente de trabalho deve 
oferecer ao trabalhador conforto para 
execução de suas atividades, livre de 
prejuízos à saúde.21 O surgimento de 
doenças relacionadas à ergonomia na 
enfermagem é bastante frequente, isto 
porque o ambiente em que o 
profissional exerce suas funções são 
insalubres e estressantes.10 

Para amenizar os riscos o qual o 
profissional está exposto diariamente é 
essencial que o mesmo procure 
maneiras para a prevenção dos 
danos,22 dessa forma, os enfermeiros 
relatam realizar atividades físicas para 
melhorar o sono e fortalecer a coluna. 

[...] uso como terapia atividade 
física, eu falo que é o melhor 
remédio, pra dormir pra 
fortalecer a coluna, não sinto 
dores na coluna. (Enfermeiro-AB 
3) 

[...] sintomas, ao meu ver ainda 
não tem não, até porque eu faço 
atividade física pode ser que ta 
afastando um pouco aí os sinais 
que poderiam aparecer. 
(Enfermeiro-PA 6) 

Os danos ergonômicos citados 
referem-se às rotinas de trabalho 

principalmente no período noturno, 
postura inadequada e pressões 
psicológicas que geram danos físicos e 
psíquicos como dores lombares, 
insônia, hipertensão arterial, 
taquicardia, dificuldade de 
concentração, cefaléia, cansaço físico, 
dores musculares, ansiedade e 
estresse. 

[...] o que afetou é o cansaço 
mental mesmo [...] geralmente 
quando eu acordo, levanto e sinto 
muitas dores nas pernas que pode 
ser consequência da má postura. 
(Enfermeiro-AB 1) 

As condições de trabalho já me 
afetaram, principalmente o 
trabalho noturno, já tive insônia 
por conta disso, já tive dores 
lombares por conta da postura 
[...] hipertensão arterial, 
comecei a manifestar 
taquicardia, dificuldade em 
concentração, cefaléia 
persistente, eu não conseguia me 
desligar do trabalho, e aí mesmo 
depois de ir para casa eu não 
conseguia parar, para poder 
descansar a mente [...]. 
(Enfermeiro-PA 2) 

Acredito ter adquirido problemas 
de saúde relacionados às 
condições ergonômicas do meu 
trabalho como lombalgia, sinto 
muitas dores na coluna dores no 
punho, sinto ansiedade e 
estresse. (Enfermeira-AB 5) 

O levantamento de peso, o 
controle rígido da produtividade, 
rotina intensa, a jornada de trabalho 
prolongada, a postura inadequada, os 
trabalhos em período noturno, o 
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esforço físico e as situações de estresse 
são classificados como riscos 
ergonômicos, eles provocam danos na 
saúde do trabalhador como alterações 
no organismo que levam ao surgimento 
de lombalgias, hipertensão arterial, 
dores de cabeça, cansaço físico e 
mental.23 

O pouco tempo para descanso, a 
pressão psicológica, a diminuição do 
convício social torna o profissional de 
enfermagem susceptível a danos a sua 
saúde como o estresse, ansiedade, 
dificuldades na realização das 
atividades e insônia.24 

A ocorrência de danos em função 
das condições ergonômicas do trabalho 
não é universal entre os trabalhadores 
participantes. Há trabalhadores que 
não sofreram repercussão em sua 
saúde devido a essas condições, porém 
há, tanto por parte daqueles que não 
sofreram como dos que sofreram 
danos, uma preocupação em relação à 
repercussão destes danos em longo 
prazo, especialmente com o 
aparecimento de problemas de saúde 
físicos e psicológicos, aparentemente 
mais graves. 

A preocupação é mais ao longo 
prazo mesmo, porque como se 
diz, o que acontece de 
dificuldade ergonômica agora 
não vai afetar já, mas daqui um 
certo tempo que idade avançar é 
aí que os problemas aparecem. 
(Enfermeiro-AB 3) 

Minha preocupação em relação a 
isso é problemas futuros mesmo, 
problema de visão, problema na 
coluna, pode ter um problema de 
má circulação ou alguma outra 
doença [...]. (Enfermeiro-AB 1) 

Os enfermeiros se encontram 
exaustos fisicamente assim como 
psicologicamente.21 As situações de 
estresse vivenciadas rotineiramente no 
local de trabalho originam danos a 
saúde dos enfermeiros e uma 
preocupação em relação ao futuro dos 
mesmos devido às consequências 
destes danos.10 

Há relato da inexistência de 
medidas de prevenção de riscos 
ergonômicos no trabalho, onde deu-se 
ênfase aos riscos ergonômicos de 
natureza física:  

[...] não tem assim uma rotina de 
alongamento, não tem nada que 
favorece a questão postural. 
[...]. (Enfermeiro-PA 4) 

Contudo, observou-se adequação 
da carga horária de trabalho para 
retorno do trabalhador à suas 
funções: Depois que ajustado 
(carga horária) corretamente, 
não só pra mim, mas todos os 
meus colegas de trabalho a gente 
conseguiu adequar e voltar 
novamente para o serviço, para 
as nossas atividades. 
(Enfermeiro-PA 2) 

As medidas preventivas 
relacionadas à ergonomia como 
adequação do mobiliário, adaptação na 
estrutura física, capacitações de 
profissionais, utilização de materiais 
para facilitar o manuseio de pacientes, 
ajuste da carga horária e rotina dos 
trabalhadores diminui os riscos gerados 
no ambiente de trabalho.14 Essa 
harmonização possibilita a diminuição 
dos danos à saúde do trabalhador e 
torna o ambiente mais agradável e 
adequado para o trabalho.22 
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Os enfermeiros reclamam falta de 
melhor apoio para amenizar ou até 
eliminar os riscos ergonômicos. 
Verbalizaram a necessidade de apoio 
psicológico e fisioterapia, e ainda 
ajuste na carga horária de trabalho 
para ajudar na prevenção de agravos 
derivados de riscos ergonômicos 
existentes nos espaços de trabalho. 

[...] deveria ter um atendimento 
psicológico pelo menos quinzenal 
ou mensal pra gente [...] não 
sobrecarregar tanto o psíquico da 
gente com tantos problemas das 
pessoas, tantas cobranças, 
pressão né [...] acho que deveria 
ter um atendimento com o 
profissional da área de 
ergonomia, como um 
fisioterapeuta, pra poder ensinar 
a fazer exercícios, alongamentos, 
alguma coisa para poder 
melhorar a questão postural [...]. 
(Enfermeiro-AB 1) 

O trabalhador necessita manter 
interação com seu trabalho e 
participação coletiva entre os 
trabalhadores e gestores a fim de 
desenvolver ações para amenizar a 
insatisfação com o trabalho e 
converter condições inadequadas em 
favoráveis e seguras para o trabalho.21 

Nesse sentido, a inserção da 
ginástica laboral e apoio psicológico na 
rotina de trabalho ajudam na redução 
de doenças osteomusculares e 
acidente de trabalho, diminui o 
estresse e melhora as condições para o 
trabalhador exercer suas funções 
satisfatoriamente e ter uma melhor 
vida social.22 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De modo geral os riscos 
ergonômicos percebidos nos ambientes 
de trabalho estão relacionados à 
multitarefa, realização de atividades 
repetitivas e às exigências físicas e 
intelectuais. A rotina e a desatenção 
fazem com que, muitas vezes, os 
profissionais negligenciem os riscos 
ergonômicos presentes no ambiente de 
trabalho o que provoca danos que se 
manifestam fisicamente e 
psiquicamente em forma de dor lombar 
e insônia, por exemplo. 

As pressões psicológicas são um 
ponto de convergência entre a 
percepção de risco ergonômico nos 
ambientes avaliados, contudo elas se 
manifestam a partir de situações 
distintas, ora em função da 
necessidade de cumprir metas com 
recursos escassos, ora pelo 
envolvimento do profissional com o 
usuário. 

O envolvimento e a empatia com 
o usuário é positiva em diversas 
perspectivas e remete à existência de 
vínculo entre o Enfermeiro e o usuário, 
porém neste contexto causa 
sofrimento ao trabalhador que não é 
capaz de resolver todos os problemas 
dos usuários que chega até si.  

Diante dos riscos ergonômicos 
existentes nos espaços de trabalho é 
importante pensar em estratégias que 
minimizem ou eliminem os riscos e os 
fatores desencadeadores de modo que 
a promoção de um ambiente de 
trabalho saudável e seguro se torne 
uma cultura nas organizações de 
saúde. 

Este estudo tem como limitação a 
quantidade de participantes, no 
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entanto os resultados sinalizam um 
avanço no conhecimento em relação 
aos riscos ergonômicos percebidos por 
enfermeiros em cenários distintos. 
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